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Relationships between social skills and family relations in high school adolescents



Abstract
In the adolescent developmental stage, many biopsychosocial changes occur. Interpersonal relationships and social skills, which are in development, become fundamental for this stage and life. Moreover, the importance of good relationships between parents and children is essential for the healthy development of adolescents and their social skills. This study aimed to verify possible associations between adolescents' social skills and the types of family relationships, being them more conflictive and/or affective. Participated in the study 424 adolescents aged 14 to 18 years (M=16.06 years; SD=.79), high school students from private schools in southern Brazil. The results indicated a high repertoire of social skills in Civility, a good repertoire of Social Deportment, and deficits in Empathy, Self-Control, Assertiveness, and Affective Approach. High conflict and high affectivity were also found in family relationships. Finally, it was identified that the associations between social skills and family relationships may be contributing to these socially skilled deficits and greater family conflict, as a vicious cycle. Concluding that more healthy, affective, and skillful relationships need to be promoted to aid in the quality of life, well-being, and healthy development of adolescents.
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RESUMO
Na fase do desenvolvimento adolescente ocorrem muitas mudanças biopsicossociais. Os relacionamentos interpessoais e as habilidades sociais, que estão em desenvolvimento, se tornam fundamentais para essa etapa e para toda vida. Além disso, a importância de bons relacionamentos entre pais e filhos se mostra essencial para o desenvolvimento saudável do adolescente e das suas habilidades sociais. Este estudo objetivou verificar possíveis associações entre as habilidades sociais dos adolescentes e os tipos de relacionamentos familiares, sendo eles mais conflituosos e/ou afetivos. Participaram do estudo 424 adolescentes com idades entre 14 e 18 anos (M=16.06 anos; SD=.79), estudantes do ensino médio de escolas privadas da região sul do Brasil. Os resultados indicaram repertório alto de habilidades sociais de Civilidade, bom repertório de Desenvoltura social e déficits nos de Empatia, Autocontrole, Assertividade e Abordagem Afetiva. Também foram encontradas presença de alto conflito e alta afetividade nos relacionamentos familiares. Por fim, foram identificadas que as associações entre as habilidades sociais e os relacionamentos familiares podem estar a contribuir para esses déficits socialmente habilidosos e para maior conflito familiar, como um ciclo vicioso. Concluindo que é preciso promover mais relações saudáveis, afetivas e habilidosas para auxiliar na qualidade de vida, bem-estar e desenvolvimento saudável dos adolescentes.
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Relações entre habilidades sociais e relacionamentos familiares em adolescentes do ensino médio
Introdução
A adolescência, enquanto fase do ciclo vital, compreende mudanças biopsicossociais. Além de alterações físicas e hormonais, ocorrem readaptações nas relações familiares e com os pares. Nesse período também se experiencia maior pressão acadêmica, iniciação à vida romântica, exposição à violência e ao uso de álcool e drogas, fatores considerados de risco para desenvolvimento saudável (Parikh et al., 2019). Assim, indica-se a importância de reforçar o repertório de habilidades sociais adaptativas saudáveis (Andretta et al., 2021). 
Um repertório adequado de comportamentos socialmente habilidosos, que maximizem ganhos e reduzam perdas, inclui habilidades de empatia (e.g., compreender os sentimentos dos outros), autocontrole (e.g., manter a calma), civilidade (e.g., agradecer), assertividade (e.g., recusar pedidos), abordagem afetiva (e.g., expressar sentimentos) e desenvoltura social (e.g., pedir informações) (Del Prette & Del Prette, 1998; Del Prette & Del Prette, 2001). Tais fatores de habilidades sociais compõem de forma complexa a maneira com que o adolescente se comunicaria adequadamente em diversas situações. Pode-se citar alguns exemplos, como colocar-se no lugar dos outros (empatia), controlar os impulsos e desejos (autocontrole), expressar-se de forma adequada, clara e segura (assertividade) e demonstrar afetos e sentimentos (abordagem afetiva) potencializa o respeito às necessidades dos relacionamentos interpessoais. Estes exemplos são alguns dos quais podem auxiliar a relação entre pares e a compreensão dos filhos para com os pais e vice-versa (Del Prette & Del Prette, 2009; Leme et al., 2015). 
Além disso, a civilidade estaria relacionada com respeito, boas maneiras, e comportamentos socialmente aceitos e esperados de determinada cultura enquanto a desenvoltura social referir-se-ia a comportamentos apropriados e esperados pela cultura – relativa à exposição social adequada para os contextos (Del Prette & Del Prette, 2009). De fato, civilidade e desenvoltura social são preditores do bem-estar psicológico e fatores protetivos para o desenvolvimento dos adolescentes (Leme et al., 2015), considerando que tais habilidades expressam tanto o respeito pelo outro quanto a sua própria integridade, potencializando relações adultas mais saudáveis (Allemand et al., 2015; Caballo, 2014; Portillo et al., 2019). Ou seja, quanto mais expressão de comportamentos socialmente habilidosos, menos problemas nos relacionamentos e mais saudáveis estes são. 
As habilidades sociais, de maneira geral, auxiliam no amadurecimento e enfrentamento das situações da vida, através de ferramentas para resolução de problemas intrapessoais e interpessoais. Buscam facilitar o estabelecimento de relações saudáveis e manutenção da integridade pessoal com a expressão de opiniões, sentimentos, desejos e direitos (Caballo, 2014; Portillo et al., 2019). Dessa forma, estudos vêm demonstrando que maiores habilidades sociais se apresentam como fator de proteção para sintomas emocionais, como ansiedade, estresse, depressão, solidão e suicídio (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2016; Moeller & Seehuus, 2019; Portillo et al., 2019; Segrin, 2017). Também potencializam o bem-estar psicológico e emocional (Leme et al., 2015), influenciam no bom desempenho escolar (Bartholomeu et al., 2016) e autoeficácia para escolha profissional e perspectiva positiva de futuro (Morais et al., 2021). 
A falta de um repertório satisfatório de habilidades sociais, ou alto custo para emissão de comportamentos socialmente habilidosos, podem impactar na expressão dos mesmos na vida adulta (Allemand et al., 2015). Na verdade, a expressão das habilidades sociais não está somente vinculada a frequência do comportamento, mas com a dificuldade e custo da expressão. A pessoa ao emitir um comportamento socialmente habilidoso pode passar por um desconforto ou ansiedade diante da situação desagradável, o que se chama de custo de resposta, já que pode não ter o costume de expressar a habilidade e a evitação ou fuga poderiam ser os primeiros comportamentos. Entretanto, com a dessensibilzação e habituação da expressão do comportamento, pode-se ter uma resposta mais habilidosa sem tanto custo (Del Prette & Del Prette, 2002). Ou seja, quanto mais cedo a pessoa estiver em ambientes habilidosos e expressar comportamentos habilidosos maior a chance da frequência e menor o custo da resposta.
Dessa forma, compreende-se que os pais sejam também responsáveis pelos comportamentos habilidosos dos filhos, já que as habilidades sociais são aprendidas por modelagem e experiências (Del Prette & Del Prette, 2010). Diversos estudos afirmam que o suporte oferecido para lidar com as mudanças da vida do adolescente também pode ser fundamental para a construção e manutenção das habilidades sociais (Fernández-Henriquez et al., 2018; Leme et al., 2015; Mombelli et al., 2011), assim como para diminuição do custo de resposta (Del Prette & Del Prette, 2002). Assim, as relações e interações entre pais e filhos têm forte impacto na adolescência, considerando que é através dessas que se potencializa o desenvolvimento comportamental dos adolescentes e, dessa forma, a qualidade da interação pode ser fator de risco ou proteção (Loos & Casemiro, 2010). Por isso, vê-se a importância do tipo de relações estabelecidas entre pais e filhos, sendo necessário olhar para a presença de conflitos e afetividade nos relacionamentos. 
O conflito refere-se a emoções negativas e desagradáveis, bem como comportamentos desadaptativos, incluindo agressividade, má compreensão e falta de afeto positivo e suporte; isso geraria estresse e agressividade dentro e fora do contexto familiar (Teodoro, 2006), além de falha no suporte emocional (Kase et al., 2016) e sofrimento psicológico (Correia & Mota, 2017). Por outro lado, a afetividade diz respeito a emoções positivas, acolhedoras e amigáveis, como a tolerância, carinho e atenção. Dessa forma, os relacionamentos afetuosos, que também são identificados como suporte social, trabalham como fator de proteção para problemas emocionais (Xu et al., 2019). 
Considerando que os adolescentes aprendem por observação e imitação, as relações interpessoais no ambiente familiar podem ser fator de risco e/ou proteção para sintomas emocionais, como depressão (Babore et al., 2016), ansiedade, dificuldades sociais (Davies et al., 2018), solidão e dependência de internet (Ledur, 2019; Terres-Trintin & Mossmann, 2016). Um estudo longitudinal acompanhou e analisou 235 famílias durante cinco anos, concluindo que os conflitos familiares nos anos iniciais predizem aumento de insegurança e problemas sociais na adolescência. Já as amizades e relacionamentos positivos foram fatores protetivos para desenvolvimento seguro de habilidades sociais (Davies et al., 2018). Outro estudo longitudinal com 404 famílias acompanhou e analisou crianças durante 10 anos (com cinco anos e novamente com 15 anos), mostrando que o suporte, afeto e acolhimento de mães na primeira infância tiveram resultados na regulação emocional dos filhos quando adolescentes (Perry et al., 2020). 
Portanto, relacionamentos conflituosos entre pais e filhos podem potencializar relacionamentos conflituosos e habilidades sociais deficientes, assim como problemas nos comportamentos. Já a baixa frequência de conflitos familiares, de abuso físico e de negligência materna, e alta afetividade e compreensão familiar podem ser considerados fatores de proteção para problemas de comportamento em adolescentes, mostrando-se como potencializadores para maiores repertórios de habilidades sociais (Campos et al., 2019).
Compreende-se então a importância das relações entre pais e filhos, ainda mais a relação permeada de afeto positivo (Gomide, 2011), considerando que a família tem papel fundamental na aquisição e manutenção das habilidades sociais, baixas habilidades podem prejudicar o progresso social (Fernández-Henriquez et al., 2018) e a saúde mental dos adolescentes (Bolsoni-Silva & Loureiro, 2016). Visto isto, este estudo tem como objetivo verificar associações entre habilidades sociais de adolescentes e os seus relacionamentos familiares com mais ou menos conflitos e afetividade.
Método
Participantes
A amostra deste estudo foi constituída por 424 adolescentes com idades entre 14 e 18 anos (M = 16.06 anos; DP = .79), matriculados em três colégios da rede privada da região metropolitana de Porto Alegre/RS. Destes, 55.2% (n = 234) eram do sexo feminino e 44.8% (n = 190) do sexo masculino, e a maioria dos alunos frequentava o 1º ano do Ensino Médio (n = 251, 59.2%). Como critério de inclusão os participantes teriam que utilizar alguma TIC durante a semana. Como critério de exclusão, utilizou-se apenas os participantes que responderam com totalidade às escalas.
Delineamento
Trata-se de uma pesquisa quantitativa, correlacional e transversal (Sampieri et al., 2013).
Instrumentos
Questionário sociodemográfico 
O Questionário sociodemográfico foi desenvolvido pelo grupo de pesquisa “Intervenções Cognitivo-Comportamentais: Estudo e Pesquisa (ICCep)”. Tem o objetivo de caracterizar a amostra, através de dados como: idade, sexo, constituição familiar, escolaridade do adolescente e dos pais e/ou responsáveis, trabalho, esportes e hobbies.
Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA-Del-Prette)
O IHSA foi desenvolvido por Del Prette e Del Prette (2015) com objetivo de identificar e mensurar a frequência e dificuldade do repertório de habilidades sociais de adolescentes, através de uma escala com 38 itens sobre as interações sociais. O instrumento IHSA-Del-Prette também nos possibilita saber qual a dificuldade apresentada pelo adolescente referente a cada fator. O resultado se refere ao custo de resposta que o adolescente possui ao se comportar diante de determinada situação. Diante de uma escala Likert de cinco pontos, a escala avalia a frequência e a dificuldade na emissão do comportamento. Em relação à frequência, varia entre “me comporto assim no máximo 2 vezes (pouca frequência)” e “me comporto assim de 9 a 10 vezes (muita frequência)”; em relação à dificuldade, “0 – sem nenhuma dificuldade” até “4 – com total dificuldade”. Os resultados são analisados por meio de percentis de escore total e das subescalas: F1 – Empatia; F2 – Autocontrole; F3 – Civilidade; F4 – Assertividade; F5 – Abordagem Afetiva e F6 – Desenvoltura Social (Del Prette & Del Prette, 2015). O presente estudo apresentou alpha de Cronbach de .92 para a frequência e .93 para a dificuldade. O instrumento IHSA-Del-Prette também nos possibilita saber qual a dificuldade apresentada pelo adolescente referente a cada fator. O resultado se refere ao custo de resposta que o adolescente possui ao se comportar diante de determinada situação.
Familiograma
	O Familiograma foi desenvolvido por Teodoro e Käppler (2003) e adaptado por Teodoro (2006), com objetivo de avaliar a percepção do participante sobre a afetividade e conflito nas suas relações familiares entre as díades pai/mãe e filho (participante). Diante de uma escala Likert de cinco pontos, “1 – De jeito nenhum” até “5 – Completamente”, eles respondem 22 afirmativas, 11 para cada dimensão afetividade e conflito. Os resultados foram analisados através de médias, considerando a maior e menor média de cada dimensão, não apresentando ponto de corte. No presente estudo apresentou alpha de .94 para afetividade e .92 para conflito.
Procedimentos
Foram agendadas duas datas com as instituições professores responsáveis, uma em que se realizou o convite à participação, de forma livre e espontânea dos adolescentes, e outra para preenchimento dos instrumentos em sala de aula. Os adolescentes que aceitaram participar levaram para casa o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para ser assinado pelos pais e/ou responsáveis, eles também receberam o Termo de Assentimento para eles mesmo assinarem. Somente com a entrega dos termos assinada foi possível continuar a realização a pesquisa, que já ocorreu na semana seguinte, de forma coletiva e de duração média de uma hora.
Data analysis
Os dados foram analisados por meio do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 25.0, utilizando um nível de significância de 5% (p ≤ .05). Inicialmente foram realizadas as análises descritivas contemplando frequências, porcentagens, média e desvio padrão da amostra. Posteriormente foram verificadas a distribuição dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk verificando amostra não paramétrica.
A partir disso definiu-se a utilização de testes não paramétricos. Para análise de correlações entre as variáveis utilizou-se o teste de Spearman. Para a interpretação das correlações, foi utilizada a mensuração sugerida por Dancey e Reidy (2011) em que de .10 a .39 a correlação é fraca, entre .40 a .69 moderada e entre .70 a .99, forte.
Os dados do IHSA-Del-Prette foram analisados por meio dos resultados brutos (escores totais e de cada escala), convertidos em posição percentil. Os percentis foram pontuados com base no manual considerando a amostra normativa do mesmo sexo e da mesma idade (Del Prette & Del Prette, 2015).
Considerações éticas
O presente estudo atendeu às exigências éticas previstas nas resoluções 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2016). As instituições de Ensino Médio privadas foram selecionadas por conveniência, e após o seu consentimento e assinatura da carta de anuência para a realização da pesquisa, foi recebido a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da XXX através do parecer nº 2.043.419.
Resultados
O IHSA-Del-Prette apresenta os repertórios de habilidades sociais reportados como mais frequentes pela amostra e classificados de acordo com as normativas do manual. O F3 – Civilidade (n = 138; 32.5%) foi o único fator com o repertório altamente elaborado com resultados acima da média, indicativo de recursos interpessoais altamente satisfatórios. Os adolescentes também apresentaram um bom repertório no F6 – Desenvoltura social (n = 137; 32.3%), pois possuíram resultados dentro da média para a maior parte dos itens ou equilíbrio entre recursos e déficits. Os fatores F1 – Empatia (n = 141; 33.3%), F2 – Autocontrole (n = 137; 32.3%), F4 – Assertividade (n = 143; 33.7%), F5 – Abordagem Afetiva (n = 185; 43.6%) e o Escore Total (n = 125; 39.5%) apresentaram uma classificação abaixo da média inferior. Todas as frequências juntamente com o alfa de Cronbach referente a cada fator encontram-se na Tabela 1.
Tabela 1
Indicador de frequências do IHSA-Del-Prette
	 
	Indicador de frequência do IHSA-Del-Prette n (%)
	 

	 
	Abaixo da média inferior
	Médio inferior
	Bom repertório
	Repertório elaborado
	Repertório altamente elaborado
	α de Cronbach

	F1 – Empatia
	141 (33.3)*
	49 (11.6)
	113 (26.7)
	33 (7.8)
	88 (20.8)
	.80

	F2 – Autocontrole
	137 (32.3)*
	32 (7.5)
	108 (25.5)
	45 (10.6)
	102 (24.1)
	.83

	F3 – Civilidade
	110 (25.9)
	35 (8.3)
	121 (28.5)
	20 (4.7)
	138 (32.5)*
	.82

	F4 – Assertividade
	143 (33.7)*
	37 (8.7)
	104 (24.5)
	30 (7.1)
	110 (25.9)
	.75

	F5 – Abordagem afetiva
	185 (43.6)*
	22 (5.2)
	117 (27.6)
	36 (8.5)
	64 (15.1)
	.76

	F6 – Desenvoltura social
	87 (20.5)
	30 (7.1)
	137 (32.3)*
	40 (9.4)
	130 (30.7)
	.67

	Escore Total
	125 (29.5)*
	39 (9.2)
	115 (27.1)
	34 (8.0)
	111 (26.2)
	.92


Nota. * Maiores frequências de cada fator.
O alto custo de resposta foi aferido no F1 – Empatia (n = 178, 42.0%), F2 – Autocontrole (n = 158, 37.3%) e F4 – Assertividade (n = 160, 37.7%), seguido do baixo custo de resposta no F3 – Civilidade (n = 182, 42.9%), F5 – Abordagem afetiva (n = 151, 35.7%), F6 – Desenvoltura Social (n = 192, 45.4%) e Escore Total (n = 163, 38.7%). As frequências, porcentagens e alfa de Cronbach de cada fator encontram-se na Tabela 2.
Tabela 2
Indicador de dificuldades do IHSA-Del-Prette
	 
	Indicador de dificuldade do IHSA-Del-Prette
n (%)

	 
	Baixo custo de resposta
	Médio custo de resposta
	Alto custo de resposta
	α de Cronbach

	F1 – Empatia
	136 (32.1)
	110 (25.9)
	178 (42)*
	.85

	F2 – Autocontrole
	153 (36.1)
	113 (26.7)
	158 (37.3)*
	.80

	F3 – Civilidade
	182 (42.9)*
	124 (29.2)
	118 (27.8)
	.88

	F4 – Assertividade
	128 (30.2)
	136 (32.1)
	160 (37.7)*
	.75

	F5 – Abordagem afetiva
	151 (35.7)*
	139 (32.9)
	133 (31.4)
	.75

	F6 – Desenvoltura social
	192 (45.4)*
	106 (25.1)
	125 (29.6)
	.65

	Total
	163 (38.7)*
	106 (25.2)
	152 (36.1)
	.93


Nota. * Maiores frequências de cada fator.

A afetividade e o conflito familiar mostraram, em sua maioria, presença alta de ambos nos relacionamentos, ainda que a afetividade teve média mais alta no geral (ver Tabela 3). 
Tabela 3
Indicador de afetividade e conflito 
	
	Baixo
	Alto
	
M (DP)
	
α de Cronbach

	
	n (%)
	
	

	Afetividade
	39 (9.23)
	385 (90.8)
	43.96 (8.22)
	.94

	Conflito
	35 (8.3)
	389 (91.7)
	20.38 (7.94)
	.92



A relação entre o conflito e afetividade (avaliado pelo Familiograma) e as dificuldades e frequências na emissão de habilidades sociais em adolescentes (medidos pelo IHSA-Del-Prette) foram investigadas utilizando o coeficiente de correlação de Spearman. Todas as correlações encontradas foram fracas (ver Tabela 4).
Tabela 4
Relação entre conflito e afetividade e habilidades sociais dos adolescentes
	IHSA-Del-Prette
	Familiograma

	
	Conflito
	Afetividade

	Empatia
	Dificuldade
	.206** [.083, .323]
	-.151** [-.242, -.057]

	
	Frequência
	-,124 [-.216, -.03]
	.196** [.103, .285]

	Autocontrole
	Dificuldade
	.206** [.083, .323]
	-.095 [-.188, 0]

	
	Frequência
	-,154** [-.245, -.06]
	.141** [.047, .233]

	Civilidade
	Dificuldade
	.144** [.019, .265]
	-.172** [-.262, -0.79]

	
	Frequência
	-.074 [-.168, .021]
	.240** [.149, .327]

	Assertividade
	Dificuldade
	.164** [.039, .284]
	-.085 [-.178, .01]

	
	Frequência
	-.111* [-.204, -.016]
	.087 [-.008, .18]

	Abordagem Afetiva
	Dificuldade
	.183** [.059, .302]
	-.059 [-.153, .036]

	
	Frequência
	-.132** [-.224, -.038]
	.140** [.046, .232]

	Desenvoltura Social
	Dificuldade
	.143** [.049, .235]
	-.072 [-.166, .023]

	
	Frequência
	-.131** [-.223, -.037]
	.157** [.063, .248]

	Escore Total
	Dificuldade
	.213** [.121, .302]
	-.123** [-.215, -.029]

	
	Frequência
	-.145** [-.236, -.051]
	.179** [.086, .269]


Nota. * p ≤ .05; ** p ≤ .01; Valência das correlações: .10 a .39 fraca, .40 a .69 moderada e .70 a .99 forte. Os valores entre colchetes indicam o intervalo de confiança de 95% (limites inferior e superior) para cada correlação.

Verificou-se então que, quanto maior a dificuldade nas habilidades de empatia, autocontrole, civilidade, assertividade, abordagem afetiva, desenvoltura social e escore total, maior o nível de conflito familiar. Além disso, quanto maior a frequência nas habilidades de autocontrole, assertividade, abordagem afetiva, desenvoltura social e escore total, menor o nível de conflito.
Paralelo a isso, quanto maior a dificuldade nas habilidades de empatia, civilidade e escore total, menor o nível de afetividade. Também, quanto maior a frequência nas habilidades de empatia, autocontrole, civilidade, abordagem afetiva, desenvoltura social e escore total, maior o nível de afetividade.
Discussão
As habilidades sociais são um conjunto de comportamentos essenciais para uma boa comunicação, principalmente na adolescência, período em que ocorrem muitas mudanças biopsicossociais. Por isso, nesta pesquisa, objetivou-se verificar os repertórios de habilidades sociais, relações familiares conflituosas e/ou afetuosas, e possíveis associações entre elas. 
Os resultados do estudo apontam que adolescentes alunos de escolas privadas de ensino médio apresentariam alto repertório de habilidades de civilidade e bom repertório de desenvoltura social. Além disso, os dois fatores também apresentaram baixo custo de resposta, o que proporciona uma facilidade e possivelmente maior frequência de expressão dessas habilidades, lidando com situações de forma mais assertiva. Desta forma, compreende-se que os adolescentes deste estudo podem ter maior facilidade de se encaixar nas situações, além de menor ansiedade para emitir o comportamento, podendo estar acostumados com as regras escolares em relação a civilidade, por exemplo. A desenvoltura social está relacionada a exposição social, podendo-se pensar que também é impulsionada também pelo uso das redes sociais, já que o uso de mídias sociais de mostra diariamente presente na vida dos adolescentes (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR [NIC.br], 2020; Andretta et al., 2021).
Em contraponto, o repertório das habilidades sociais de empatia, autocontrole, assertividade e abordagem afetiva apresentaram um repertório abaixo da média inferior e com alto custo de resposta, o que sugere que a expressão dessas habilidades pode ser ainda menos frequente. O déficit nas habilidades apontadas pode resultar na dificuldade de expressão de sentimentos de forma adequada e potencializar fatores de risco para o desempenho escolar (Bartholomeu et al., 2016), crenças de autoeficácia para escolha profissional (Morais et al., 2021), bem como para adições, como internet (Chen et al., 2021) e uso de drogas (Wang et al., 2021). Ainda, tais déficits podem acabar agravando a dificuldade de expressão adequada das habilidades sociais na vida adulta (Allemand et al., 2015).
O alto custo de resposta e baixo repertório de habilidades pode estar relacionado a não experiência e presença dessas habilidades nos ambientes em que vive o adolescente, principalmente em casa, já que são habilidades aprendidas por modelação e observação (Del Prette & Del Prette, 2010). Sendo assim, as presentes evidências de que adolescentes apresentam déficits na frequência de empatia, autocontrole, assertividade, abordagem afetiva e em habilidades sociais no total indicam que seus cuidadores (i.e., pais e/ou mães) também contariam com dificuldades na expressão dessas habilidades. Tal constatação seria corroborada pelos resultados que indicam que quanto maiores os níveis de conflito familiar maior seria a dificuldade em praticar as habilidades em que os participantes apresentariam frequência abaixo da média. Afinal, é indicado que os déficits dos pais podem estar associados ao contexto familiar, que é mediador da regulação emocional em seus filhos (Herd et al., 2020). 
Dessa forma, a alta frequência de conflito familiar encontrada entre os participantes do presente estudo indicaria, portanto, que os déficits em habilidades sociais dos pais estariam, através de modelagem, sendo ensinados aos seus filhos. É necessário atentar-se a essa evidência, uma vez que se compreende conflito familiar como fator de risco para o desenvolvimento de transtornos mentais, como os relacionados a depressão, ansiedade, insegurança e problemas de conduta (Freitas et al., 2020; Roblyer et al., 2015; Cummings et al., 2015). Além disso, sabendo que as habilidades sociais são fator de proteção para adições e problemas de conduta na adolescência, a existência de déficit naquelas associadas com menor presença de conflito nos relacionamentos torna-se fator de risco para exposição precoce e uso de substâncias (Wang et al., 2021; Peuker et al., 2020). Entretanto, indica-se que também foi evidenciado alta frequência de afetividade familiar neste estudo, o que, por sua vez, seria fator de proteção, para o adolescente, quanto ao desenvolvimento de transtornos mentais (Freitas et al., 2020; Roblyer et al., 2015; Cummings et al., 2015). 
Quanto às habilidades sociais em sua totalidade, foi indicado nesta pesquisa que, quanto maior a dificuldade nas habilidades do adolescente, maior seria o nível de conflito familiar e menor seria a afetividade familiar. Por outro lado, quanto maior a frequência de tais habilidades, o contrário seria verdadeiro: menos conflito e mais afetividade na família. Estes resultados podem sugerir a existência de um ciclo vicioso: a presença de conflito prejudicaria a comunicação de si e a expressão de sentimentos e direitos, não promovendo uma aprendizagem de comunicação social. Essa dificuldade nas habilidades sociais, por sua vez, aumentaria a presença de conflito familiar – bem como prejudicaria a comunicação do adolescente em outras áreas da sua vida, potencializando piora em sua saúde mental, e.g., aumentando depressão, ansiedade, estresse, solidão, risco de suicídio (Moeller & Seehuus, 2019; Bolsoni-Silva & Loureiro, 2016; Segrin, 2017; Portillo et al., 2019), risco de adições como internet e drogas (Chen et al., 2021; Wang et al., 2021; Peuker et al., 2020), problemas de conduta e dificuldades no desempenho escolar (Bartholomeu et al., 2016; Cummings et al., 2015).
Já a presença de maior afetividade pode proporcionar um ciclo inverso, em que a afetividade promoveria relações mais saudáveis, com valorização e importância dos sentimentos, auxiliando na expressão das necessidades e comunicação em geral do adolescente (Perry et al., 2020; Davies et al., 2018). A comunicação adequada favoreceria trocas proveitosas entre pares, possibilitando experiências benéficas e pertinentes à faixa etária, o que pode aumentar a qualidade, bem-estar e afetividade na vida dos adolescentes. Isso, então, poderia propiciar o desenvolvimento de maior frequência e menor dificuldade nas habilidades sociais do sujeito – o que, por sua vez, amplificaria afetividade familiar e assim por diante.
Cabe apontar que o presente estudo também obteve resultados inesperados. Por exemplo, dificuldade de praticar desenvoltura social não se associou a afetividade familiar e foi correlacionada positivamente com conflito na família – conflito este que foi averiguado em alta frequência entre os participantes (n = 389, 91.7%). A partir disso, seria possível concluir que haveria alta dificuldade em colocar desenvoltura social em prática, mas os resultados apontaram para o oposto: a maioria dos participantes (n = 192, 45.4%) apresentou baixa dificuldade em tal fator de habilidade social. Além disso, considerando o argumento de que os pais seriam os agentes mais importantes para o desenvolvimento de habilidades sociais em seus filhos (Loos & Casemiro, 2010; Herd et al., 2020), esperar-se-ia que todos os fatores de tais habilidades estariam relacionados à qualidade das relações familiares. Contudo, não foi o caso. A afetividade familiar não apresentou associação com dificuldade em autocontrole, assertividade e abordagem afetiva, bem como com frequência de assertividade; semelhantemente, conflito familiar não pareceu estar relacionado com frequência de empatia e civilidade.
Argumenta-se, a partir disso, que as habilidades sociais dos participantes não seriam resumidas à qualidade de suas relações familiares, apesar da importância destas no tema. Os presentes resultados, juntamente com as valências fracas apresentadas pelas correlações estatisticamente significativas entre as variáveis (Dancey & Reidy, 2011), demonstram que adolescentes estudantes de ensino médio em escolas privadas teriam outros fatores que influenciariam no desenvolvimento de suas habilidades sociais. É compreendido que maior apoio social do professor seja preditor de maior repertório de tais habilidades (Fernandes et al., 2018), bem como que o gênero do adolescente influenciaria em seu repertório, com as meninas apresentando maiores níveis de habilidades sociais (Machado et al., 2020). Além disso, as mídias sociais, principalmente interação entre pares, tem papel influente na vida dos adolescentes (Andretta et al., 2021; Mello et al., 2019).
Dessa maneira, propõe-se que estudos futuros considerem, além das relações familiares, as demais variáveis que se associariam com as dificuldades e frequências de habilidades sociais em adolescentes. Aponta-se para a importância de que se compreenda a forma como tais fatores interagem entre si e seus efeitos nas habilidades em questão para que se possa auxiliar os estudantes a passar pela sua adolescência com maior facilidade e melhor saúde mental – amparados, por exemplo, por melhores habilidades sociais que poderiam ser otimizadas através de treinamentos desenvolvidos para as demandas desse ciclo vital.
Indica-se que este estudo fora realizado num contexto pré-pandemia. Dessa forma, compreende-se que o advento do COVID-19 trouxe consigo alterações diretas – i.e., medo do vírus (Husky et al., 2020) – e indiretas – i.e., aulas online e quarentena (Arruda, 2020) – à vida dos adolescentes. Ainda não se sabe a proporção dos prejuízos e benefícios dessas mudanças, mas alguns estudos já mostram que a nova realidade acadêmica e social, o fechamento de escolas e impossibilidade de encontros sociais presenciais, potencializou o isolamento, solidão e estresse (Waselewski et al., 2021; Shepherd et al., 2021), bem como ansiedade e depressão (Abir et al., 2021; Wang et al., 2021) dos adolescentes. Assim, o discutido no presente estudo deve ser levado em consideração para pesquisas futuras realizadas durante ou após a pandemia para que se compreenda a temática de relações familiares e habilidades sociais de adolescentes dentro do novo contexto.
Considera-se, assim, a importância de relacionamentos familiares mais saudáveis, com maior expressão de habilidades sociais e afetividade, para auxiliar nas mudanças pertinentes à adolescência. Afinal, isso promoveria melhor qualidade de vida e bem-estar, reduzindo o conflito familiar (Leme et al., 2015) e auxiliando na regulação emocional ao longo da vida (Herd et al., 2020). Para isso, além de compreender os adolescentes e suas habilidades sociais, é necessário que se entenda os déficits dos cuidadores (i.e., pais e/ou mães) para que estes possam aprimorar sua relação com seus filhos e beneficiá-los.
Conclusão
Objetivou-se neste estudo identificar repertório de habilidades sociais e presença de conflito e afetividade nos relacionamentos familiares e analisar possíveis associações entre eles. Conclui-se que além de alguns déficits nas habilidades sociais e presença de conflito e afetividade nos relacionamentos familiares, há interações entre essas variáveis, apontando que quanto mais baixas habilidades sociais mais conflito familiar e vice-versa, assim como quanto mais habilidades sociais mais afetividade familiar e vice-versa. Sendo assim, o ambiente familiar pode beneficiar ou prejudicar o adolescente e sua vida adulta, indicando que o desenvolvimento de habilidades sociais por parte dos pais também seria importante para a melhor qualidade de vida dos filhos. Considera-se uma limitação o estudo ser feito com uma população exclusivamente de escolas privadas, uma vez que os tipos de relações e suporte emocional podem ser diferentes em outros contextos escolares. 
Por fim, cabe ressaltar que neste estudo foram averiguadas as relações entre pais e filhos de forma geral. Pesquisas futuras podem analisar de forma separada cada um dos pais nas díades, considerando as possíveis diferenças entre os genitores (Peuker et al., 2020; Freitas et al., 2020). Entretanto, não se pode resumir as dificuldades e frequências relativas a habilidades sociais em adolescentes apenas às suas relações familiares, sendo necessário considerar outros possíveis fatores que influenciariam nesse tema. Aponta-se que a adolescência é um período de novas interações sociais, e as habilidades em questão podem estar sendo aprendidas através de outros grupos sociais, como a escola, trabalho, atividades de lazer e esporte, e não apenas limitada aos pais. 
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